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O que
fazemos?
A missão é reduzir os índices 
de violência doméstica e 
feminicídio, garantindo que 
a proteção judicial se 
transforme em proteção 
real e cotidiana.

Quais são nossos principais objetivos?
Fiscalização de Medidas Protetivas
A atribuição número um. A equipe 
realiza visitas periódicas à residên-
cia da vítima para verificar se o 
agressor está respeitando os 
limites de distância e outras 
restrições impostas pelo juiz.

Monitoramento do Agressor
Em alguns casos, a patrulha 
também monitora o comporta-
mento do agressor, servindo como 
um fator de dissuasão (o agressor 
sabe que a polícia passará por ali a 
qualquer momento).

Atendimento Humanizado
Diferente de uma ocorrência 
padrão, os agentes da Patrulha 
recebem treinamento para lidar 
com o trauma da vítima, evitando 
a revitimização e oferecendo 
suporte emocional imediato.

Encaminhamento
para a Rede de Proteção
Caso a mulher precise de abrigo, 
assistência jurídica ou psicológica, 
a Patrulha faz a ponte com os 
órgãos competentes (CRAS, CREAS, 
Defensoria Pública, etc.).

Prisão em Flagrante
Se, durante a fiscalização, for 
constatado que o agressor des- 
cumpriu a medida protetiva, os 
agentes efetuam a prisão imedia-
ta, conforme previsto no Artigo 
24-A da Lei Maria da Penha.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Jornada de Serviço Patrulha Maria da Penha

Equipe MultidisciplinarEncaminhamento de rede Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoInterações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:

PORTAS DE ENTRADA ESCUTA QUALIFICADA ENCAMINHAMENTO AMPARO ACOMPANHAMENTO

É ouvida por uma equipePassa pela
triagem do serviço Tem suas demandas identificadas É encaminhada

para outro serviço
Toma medidas Recebe amparo

de um serviço É acompanhadaProcura um serviço ou chega
encaminhada de outro serviço

A medida protetiva é
encaminhada pelo
Judiciário

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Classificadas como
Alto Risco

A medida protetiva
é encaminhada pela
delegacia

É encaminhada
de outro serviço
da rede

A Patrulha Maria da
Penha atua na cidade
de Maceió, em alguns
municípios esse serviço
é prestado pela guarda
municipal

Não reside
em Maceió

Receber a medida protetiva, 
analisar o grau de risco e definir a 
prioridade do atendimento.

Fazer a busca 
ativa para realizar 
o acolhimento 
inicial através do 
telefone 

Fazer a visita 
presencial na 
residência ou no 
local onde a 
mulher se sentir 
mais segura

Em casos de alta complexidade:
Para encaminhar para o Viva-Vida é necessário ter 
b.o, medida protetiva ativa e avaliação de risco. Se 
houver FONAR ou Frida, a ficha de pré-avaliação é 
dispensada. Essa ficha está disponível no Protocolo 
da Casa Abrigo. A equipe imprime, preenche junto 
com a mulher, escaneia e envia por e-mail para a 
Casa-abrigo. O resposta é devolvida também por 
e-mail e o serviço é responsável pelo translado, se 
comprometendo com o sigilo do espaço. Os demais 
trâmites podem ser feitos por telefone/whatsapp.

Equipe PMP:
Em qualquer momento durante o acom- 
panhamento a equipe pode identificar 
a necessidade de encaminhamentos 
para a rede.

O acompanhamento pode ser 
encerrado quando:
• A mulher solicita o desligamento do 

acompanhamento;
• Há perda de contato após tentativas 

reiteradas;
• A avaliação técnica indica redução 

significativa do risco;
• A medida protetiva é revogada ou 

expira, e não há novos fatores de 
risco;

• A mulher muda de território fora da 
área de cobertura.

Mesmo sendo acompanhadas paralelamente por 
outros serviços, a mulher deve permanecer em 
acompanhamento pela Patrulha Maria da Penha.

Equipe PMP:
Primeira visita presencial é considerada momento 
central do acolhimento:

• Leitura da medida protetiva junto à mulher;
• Verificação da compreensão das medidas;
• Construção conjunta de um plano de segurança;
• Coleta de contato de emergência (amiga, 

familiar, vizinha);
• Compartilhamento de canal direto (WhatsApp 

institucional).

Equipe PMP:
• Apresenta o serviço;
• Confirma o interesse da mulher no acompanhamento;
• Faz a verificação da segurança imediata;
• Agenda a visita presencial.

Chega do interior para abrigamento ou 
articulação para deslocamento/passagem 
para outras cidades/ estados.

Realizar o diagnós- tico 
rápido de necessidades 
de segurança e 
proteção da mulher

Preencher a ficha 
de pré-avaliação 
da Casa-Abrigo

Encaminhar 
para a  Casa 
Abrigo Viva-Vida

Encaminhar 
para a  Casa 
Abrigo Viva-Vida

Identificar risco de 
descumprimento da 
medida protetiva

Identificar o 
interesse da mulher 
em continuar com o 
acompanhamento 
da Patrulha

Avaliar se o agressor está presente, 
se há risco iminente e se a mulher 
está em segurança.

Descumprimento de Medida Protetiva

Se o ofensor estiver
no local ou for loca-
lizado no momento do 
descumprimento, 
configura-se flagrante 
delito (art. 24-A da Lei 
Maria da Penha). O 
ofensor é conduzido à 
delegacia, para ado-
ção das providências 
legais cabíveis.

Acompanhar o oficial 
de justiça na retirada 
de pertences

Registrar a ocorrência 
quando o ofensor não 
é localizado

Reforço do acompanhamento

Realizar o monitoramento por 
meio de visitas periódicas 
(mensal) e contato pelo 
whatsapp 2x por semana

O tempo de acompanhamento 
é definido a partir de avaliação 
técnica de risco, e não 
exclusivamente pela vigência 
formal da medida protetiva.

Ocorre o encerramento

Orientar a mulher a 
formalizar novo 
boletim de ocorrência 
por descumprimento 
da medida protetiva

O descumprimento é 
comunicado para que 
o juiz:
• avalie prisão preventiva;
• determine reforço das 

medidas;
• amplie restrições ao ofensor.

Identificar  
necessidade de 
acessar serviço de 
apoio psicológico

Identificar necessi- 
dade de acessar 
serviço de acolhi- 
mento institucional 
de baixa ou alta 
complexidade

Identificar a 
necessidade de 
retirada de 
pertences na 
Medida Protetiva

Jornada continua no
serviço municipal

Jornada continua na Delegacia

A Patrulha Maria da 
Penha atua no 
acionamento da 
autoridade policial.


